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“Criámos umA 
uNião ENtrE o 
CluBE E CiDADE 

QuE Não sE 
viA há muitos 

ANos”

Bernardo Gomes de Almeida, presidente do sp. Espinho, ainda não esqueceu 

a penosa última jornada da temporada, mas já olha para o futuro
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o QuE vAi muDAr Com 
A DEsCiDA Do ivA NA 

rEstAurAção? QuAsE 
NADA PArA o CliENtE
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opinião do setor 
imobiliário e da Banca é 

consensual 

“Estamos 
talvez 

num dos 
momentos 

mais 
propícios à 
compra de 
habitação”
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Em Guetim

“Aqui Há 
Festa!”

A Comissão de Festas de 
Guetim promove, no próximo 
domingo, um novo evento 
com o objetivo de angariar 
fundos para a principal festa 
da freguesia.
“Aqui Há Festa!” Onde? No 
Salão Paroquial, lugar que, às 
15h00, receberá um baile com 
música gravada e um bar. Às 
17h00, terá música ao vivo, 
com Rui Vieira e um “artista 
surpresa”. JA

Dia 25 de junho

Vamos todos 
limpar a 
Barrinha

A SPEA - Sociedade 
Portuguesa para o Estudo 
das Aves realiza no próximo 
dia 25 de junho, uma 
iniciativa de voluntariado 
para a limpeza da Barrinha de 
Esmoriz/Lagoa de Paramos.
Esta atividade decorrerá 
durante a manhã, entre as 
9h e as 13h. Os pontos de 
encontro para o início da 
limpeza são: em Esmoriz 
( junto ao Barra Mar’s) 
e Paramos ( junto ao 
Restaurante Hélice).
As inscrições podem ser 
feitas pelo email: spea@spea.
pt ou pelos telefones 918 468 
233 e 213 220 430. NO

Com uma largada de balões simbólica

SemAnA ABertA nA CerCieSpinHo

A CerciEspinho continua 
a seguir o programa 

pensado para o 40º 
aniversário da instituição. 
Semana passada, no Centro 
Comunitário da Ponte de 
Anta, não faltaram atividades 
para todas as faixas etárias e 
com a participação de várias 
instituições parceiras.

A manhã arrancou com um ate-
lier de construção de flores em te-
cido e papel e origamis, dinamiza-
do pelas responsáveis do Espaço 
de Convívio e do Clube de Artes 
Decorativas, contando também 
com a presença de algumas uten-
tes do Centro Social Paroquial S. 
Tiago de Silvalde.

Durante a tarde  os adultos e os 
idosos do Lar e do Centro Comu-

nitário do Centro Social de Para-
mos e do Centro Comunitário da 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho, parti-
ciparam com muito afinco num 
atelier de construção de flores em 
tecido e papel e origamis.

Os jovens dos Centros Comu-
nitários tiveram a oportunidade 
de participar na construção de 
cataventos, num minicampeo-
nato de futebol de rua, em efe-
tuar brincadeiras com bolas de 
sabão, matraquilhos, ténis de 
mesa, tiro ao alvo com arco e 
flecha e tiveram a oportunidade 
de utilizar todos os recursos da 
Mediateca.

A fechar o dia foi construido o 
símbolo da Cerciespinho com ba-
lões, Com a fotografia da praxe ti-
rada foi feita a largada dos balões 

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto
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Advogadas

Não faltaram festas em Espinho para comemorar o Dia Mundial da Criança

A AnimAção Voltou A eSpinHo

No dia 1 de junho, 
iniciativas dedicadas 

ao Dia Mundial da Criança 
eclodiram em vários pontos 
de Espinho.

Quem passasse pelo Largo da 
Câmara Municipal de Espinho, por 
volta das 10h00, ficava automa-
ticamente rodeado por crianças. 
As protagonistas do dia 1 de ju-
nho saíram cedo das Escolas do 
Concelho para festejar entre os 
insufláveis, a música e a animação 
proporcionados pela Câmara Mu-
nicipal.

O Centro Multimeios de Espi-
nho também convidou as crianças 
a entrar. Preparou um programa 
com uma sessão de cinema de 
animação, na qual foi projetado o 
filme: “Conquista a Lua!” e, tam-
bém, uma sessão de cinema no 
Planetário, com as “Lendas do 
Céu Noturno: Perseu e Andróme-
da”. No Auditório apresentou, ain-
da, a peça de teatro “A Casa da 
Mosca Fosca”.

No dia 4 de junho, na Vila de 
Anta, também houve um progra-
ma dedicado às crianças. Entre as 
14h30 e as 18h00, o Largo do Sou-
to contou com diversos ateliers, 
nomeadamente, pinturas faciais, 
jogos tradicionais, modelagem de 
balões, insufláveis, jogos tradicio-
nais, pipocas e outras diversões.

Ainda em Anta, a Associação 
de Socorros Mútuos S. Francisco 
de Assis também festejou o Dia 
Mundial da Criança. No dia 1 de 
junho, na creche “O Portugal dos 
Pequeninos II”, as crianças brin-
caram num insuflável em forma de 
castelo e contaram com a presen-

ça uma princesa Disney. A Branca 
de Neve trouxe pinturas faciais e 
balões e foi uma grande animação 
para os mais novos.

Neste dia, o Agrupamento de 
escolas Dr. Manuel Gomes de Al-
meida também movimentou cerca 
de 500 crianças para o Parque da 
Cidade, para a iniciativa “Mexe-

te”, que tem vindo a realizar-se já 
há vários anos. O objetivo é, tal 
como o nome indica, colocar os 
alunos a mexer, a fazer e a gos-
tar de atividade física, de forma 
a criarem hábitos de vida sau-
dáveis, explica Teresa Leandro, 
Presidente do Conselho Geral do 
Agrupamento. JA

No passado dia 27 de maio

juVentude SoCiAliStA em CAmpAnHA 
SoBre oS reFugiAdoS

A Juventude Socialista 
de Espinho, no passado 

dia 27 de maio, esteve no 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira, 
a sensibilizar os jovens 
estudantes para o drama 
dos refugiados.

 Esta iniciativa operou sob o 
lema ‘Refugees Welcome’, a fim 
de promover as preocupações da 
Juventude Socialista junto dos 
jovens do concelho e “colocou 
em marcha a campanha conjun-
ta com a Young European Socia-
lists, sobre a situação dos refu-
giados, uma temática de elevada 
importância no contexto europeu 

e na qual o Governo tem conse-
guido obter importantes vitórias 
políticas para Portugal”, explicou 
em comunicado a Juventude So-
cialista de Espinho.

 “Esta é uma causa que deve 
merecer, da parte de todos nós, 
um esforço acrescido, pelo seu 
elevado impacto social, político 
e, diríamos mesmo, civilizacio-
nal”, acrescentaram.

A Juventude Socialista de Espi-
nho prepara também um conjun-
to de medidas para aproximar os 
jovens da política e colabora com 
a Concelhia do Partido Socialista 
para a criação de um projeto para 
a nossa cidade onde os jovens 
estejam incluídos. NO

com mensagens temáticas sobre 
“mudanças”, o tema do 40º Ani-
versário da Cerciespinho.

O dia terminou com uma aula de 
zumba, promovida pela professo-
ra Nádia Cristina Oliveira. NO

Foram emitidos 18 processos de contraordenação

edp FiSCAlizA BAirro dA QuintA Com Apoio dA pSp

A EDP realizou uma 
fiscalização a 

contadores, previamente 
identificados e assinalados, 
no Bairro da Quinta de 
Paramos. Os técnicos foram 
acompanhados por cerca 
de 50 elementos da PSP 
fortemente armados. Foram 
instaurados 18 processos 
de contraordenação.

Entraram no bairro de rompan-
te e surpreenderam todos os mo-
radores. Fortemente armados, os 
elementos do dispositivo da PSP, 
composto por cerca de 50 polí-
cias, cercaram o Bairro da Quinta 
de Paramos, no passado dia 31 
de maio. 

O objetivo das autoridades foi 
garantir a segurança dos técni-
cos do piquete da EDP durante 
a ação de fiscalização, que visou 

detetar ligações clandestinas à 
rede elétrica e cortar a energia 
aos moradores que tinham os 
valores da fatura da luz em dívi-
da à empresa.

Mal entraram no bairro, as au-
toridades e o piquete da EDP 
intervieram de imediato em 18 
locais previamente identificados 
pelos técnicos. Foram instaura-
dos 18 processos de contraor-
denação - nove por manipulação 
de contador e outros nove por 
ligação direta à rede pública de 
energia elétrica. Este bairro tem 
160 casas, nas quais vivem cer-
ca de 600 pessoas. 

A operação foi acompanhada 
por uma técnica dos serviços 
sociais da autarquia de Espi-
nho, que garantiu que o corte de 
energia não atingia famílias com 
doentes dependentes de equipa-
mentos médicos com recurso a 
energia elétrica. 

De acordo com a EDP, a ação 
surge depois de os serviços te-
rem detetado a existência de li-
gações clandestinas à rede de 
eletricidade, através do sistema 
informático e dos técnicos que 
andam no terreno a fazer as lei-
turas. Os moradores do bairro 

ficaram satisfeitos com a fisca-
lização. 

“Se têm dinheiro para andar 
no café e comprar roupas ca-
ras, também têm de pagar a luz”, 
disse à imprensa nacional Alcina 
Teixeira. Já Manuel Maganinho 
garantiu que “vai tudo ficar na 
mesma”. “Vão continuar a fazer 
ligações diretas e a usar os ca-
bos clandestinos”, referiu.

Embora tenham sido regista-
dos alguns momentos de ten-
são entre os moradores e alguns 
membros da Brigada de Inteven-
ção da PSP, não houve registo 
de nenhuma detenção. 

FuRtOS DE Luz CuStAM 
MiLhõES à EDP

Entre 2012 e o ano passado, o 
número de furtos de eletricidade 
detetados por equipas da EDP 
não tem parado de aumentar, 
passando de cerca de 14 mil, em 
2012, para 20 mil no ano seguin-
te e cerca de 40 mil em 2014. A 
curva ascendente dos furtos só 
abrandou em 2015 e ainda não 
foram revelados os números to-
tais por parte da empresa de dis-
tribuição de luz. MV
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IVA descerá de 23% para 13% a 1 de julho mas os preços na restauração em Espinho não devem sofrer alterações

“As pessoAs não têm o mesmo tipo de vidA 
que tinhAm AntigAmente”

Para Projetos no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano do Município

AutArquiA gArAntiu finAnciAmento 
de 9,5 milhões de euros

Inauguração dia 15

festa do livro 
na Alameda
Dia 15 de junho às 18h00 
será inaugurada a Festa 
do Livro na Alameda 8. O 
evento contará ainda com a 
apresentação do livro “Para 
que lado repousa a infância” 
de Alberto Serra. NO

No passado dia 2 de junho

Royal Crew no 
porto canal

Na passada quinta-feira, dia 
2 de junho, a Royal Crew 
foi convidada para atuar no 
programa Olá Maria, do Porto 
Canal. 
O convite foi feito pelo 
responsável da rubrica de 
dança deste programa, o 
bailarino Max Oliveira. 
Podem encontrar o vídeo da 
actuação no Facebook da 
Royal Crew: facebook.com/
royalcrewPT. MV

Com uma taxa de 1,58 g/l

detido com 
álcool

No passado dia 30 de maio, a 
Polícia de Segurança Pública 
(PSP) de Espinho deteve 
uma mulher de 35 anos por 
condução de automóvel, sem 
habilitação. Nesse dia a PSP 
registou também a detenção 
de um homem, de 40 anos, 
por condução de veículo 
automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,58 
g/l.
Foram ainda identificados 
dois homens, de 20 anos, 
estudantes, por posse de 15 
doses de haxixe.
Em relação ao trânsito foram 
registados três acidentes 
de viação mas sem feridos 
a registar em nenhuma das 
ocorrências. NO

A menos de um mês 
da descida do IVA na 

restauração de 23% para 
13%, o Maré Viva falou com 
alguns responsáveis de 
restaurantes espinhenses. As 
opiniões não coincidem por 
completo. Embora nenhum 
pretenda baixar os preços 
na ementa, alguns ponderam 
criar mais posto de trabalho. 
Porém, há outros que não 
põem em mesa nenhuma 
dessas possibilidades.

Quando, em 2012, o IVA na res-
tauração subiu para 23%, despo-
letou dificuldades a centenas de 
empresas. Muitos restaurantes 
viram-se obrigados a diminuir o nú-
mero de postos de trabalho e houve 
quem também decidisse aumentar 
os preços.

Com a descida do IVA, poderão 
os empresários baixar os valores na 
tabela de preços? Poderá, desse 
modo, aumentar também o consu-
mo e, por conseguinte, o emprego?

Segundo o primeiro-ministro, se 
os preços descerem, tanto melhor. 
Mas o principal objetivo do Gover-

no, ao diminuir o IVA, é a criação de 
mais postos de trabalho. Pretende-
se “a sustentabilidade das empre-
sas, a criação de condições para 
que possam investir e, sobretudo, 
para que possam criar emprego”, 
sublinhou António Costa, a 1 de 
março, em Lisboa, no encerramen-
to das jornadas promovidas pela 
Associação de Restauração e Simi-
lares de Portugal (AHRESP) e pela 
Ordem dos Contabilistas Certifica-
dos (OCC).

Nesse dia, António Costa reco-
nheceu que a restauração é “um 
dos setores mais geradores de em-
prego e mais atingido nos últimos 
anos pela destruição de emprego”. 
Assim, quis dar uma “palavra de 
confiança, estímulo, incentivo, coo-
peração e trabalho conjunto” entre 
os responsáveis do setor e o exe-

cutivo “nos seus diversos setores”. 
Explicou entender que, “ acima de 
tudo, [o IVA] é um instrumento efi-
caz para melhorar as condições de 
exploração do setor, contribuindo 
para corrigir a situação financeira 
débil de muitas empresas e, as-
sim, constituir o melhor instrumento 
para estancar a destruição de em-
presas e de postos de trabalho num 
setor relevante da economia”.

O setor da restauração, “tal como 
o país”, enfrentou nos últimos anos 
“tempos difíceis, mas está em condi-
ções de tirar as lições devidas deste 
processo de ajustamento económi-
co e de ter agora uma oportunida-
de de encontrar um novo caminho”, 
acredita o primeiro-ministro.

“A DEscIDA DO IVA já sIgNIfI-
cA gANhAr DINhEIrO”

João Freitas, do restaurante Espi-
nhoMar, explica que, quando o IVA 
subiu para 23%, não houve qual-
quer alteração de preços no restau-
rante. “As coisas já não estão fáceis 
e se eu aumentasse os preços, com 
certeza que perderia alguma clien-
tela. Por isso é que não aumentei”, 
comenta. Embora a subida do IVA 
não tenha influenciado a tabela de 
preços do EspinhoMar, afetou o 
número de postos de trabalho que 
o restaurante oferecia. “Para fazer 
face às despesas, que eram altas, 
tivemos de reduzir no pessoal”, ex-
plica João Freitas. 

O responsável pelo EspinhoMar 
acredita que a descida do IVA para 
13% deverá proporcionar as condi-
ções necessárias para aumentar o 
número de postos de trabalho no 
restaurante. Acrescenta que, tal 
como não diminuiu os preços com 
a subida do IVA, também não vai 
aumentar perante a descida: “para 
mim, a descida do IVA já significa 
ganhar dinheiro”, afirma.

Vítor Antunes Rito é o respon-
sável pelo restaurante Fifteen. Tal 
como no EspinhoMar, a tabela de 
preços do fifteen também não foi 
influenciada pela subida do IVA 
para 23%. No entanto, Vítor Antu-
nes Rito conta que, por essa altura, 
houve uma diminuição do número 
de postos de trabalho no restauran-
te, mas explica que o IVA não foi o 
catalisador desse corte: “ o princi-
pal fator foi uma diminuição na pro-
cura dos restaurantes, em geral. A 
vida das pessoas mudou bastante 
e isso provocou um decréscimo no 
número de clientes. O maior mal de 
tudo isto é que, hoje em dia, as pes-
soas não têm o mesmo tipo de vida 
que tinham antigamente. Não vão 
ao restaurante com tanta assidui-

dade”. O responsável pelo Fifteen 
descreve os habituais hábitos dos 
portugueses: “agora, as pessoas 
passam bem a hora de almoço sem 
ir ao restaurante. Arranjam alterna-
tivas para a alimentação. Levam 
sandes ou comem só uma sopa”. 
Explica que, devido a este modo 
de vida relativamente recente, teve 
de reduzir no número de postos de 
trabalho: “agora tenho cerca 3 fun-
cionários a menos do que tinha há 
4 ou 5 anos atrás”.

Perante a descida do IVA para 
13%, Vítor Antunes Rito afirma que 
o Fifteen não vai diminuir os pre-
ços. “Com esta descida, pagam-
se menos impostos, mas isso não 
rentabiliza tudo o resto. Só vamos 
diminuir os preços se virmos mu-
danças na economia e se virmos 
um maior retorno dos clientes. 
Um IVA mais baixo e um retorno 
de clientes poderia ainda criar dar 
para criar mais postos de trabalho, 
mas isso só o futuro o dirá. Para já 
é tudo uma expetativa”.

POstOs DE trAbAlhO 
PODEM AUMENtAr

No Restaurante Baliza os pre-
ços também não foram alterados 
quando o IVA subiu. Carlos Ferrei-
ra explica que, “tendo em conta o 
contexto económico difícil que se 
viveu em Portugal” e que afetou o 

poder de compra dos cidadãos, o 
restaurante optou por não aumen-
tar os preços. No que diz respeito à 
contratação, afirma não ter diminu-
ído o número de postos de traba-
lho: “o que aconteceu foi que, em 
épocas de maior fluxo, como o ve-
rão, não tivemos de contratar mais 
pessoas”.

No que diz respeito à descida 
do IVA, Carlos Ferreira afirma que 
o Baliza vai “aguardar pelos resul-
tados, do final do mês de julho”. 
Depois de comparar estes resul-
tados com os valores pagos men-
salmente pelo restaurante, vai ve-
rificar qual o acréscimo em termos 
de liquidez da empresa. Caso a 
descida do IVA seja compensatória 
no acréscimo, poderão pensar em 
aumentar o número de postos de 
trabalho.

O responsável pelo Baliza acres-
centa que “tal como o restaurante 
suprimiu a subida [dos preços pe-
rante a subida do IVA], não vai ob-
viamente descer os preços [peran-
te a descida do IVA].

Os preços do Graciosa também 
não se alteraram em 2012. O ge-
rente, Fernando Silva, afirma ain-
da que, nessa altura, também não 
houve despedimentos. Explica 
que, neste momento, face à des-
cida do IVA, não pretende também 
descer os preços nem aumentar o 
número de postos de trabalho. jA

Mesmo com a descida do IVA os preços não devem sofrer alterações

Para 13%

ivA também desce nas 
entregas ao domicílio
De acordo com o Orçamento de 2016, o Imposto sobre o Valor 
Acrescentando (IVA) nas “refeições prontas a consumir, nos 
regimes pronto a comer e levar ou com entrega ao domicílio” 
desce de 23% para 13%, tal como a “prestação de serviços de 
alimentação e bebidas, com exclusão das bebidas alcoólicas, 
refrigerantes, sumos, néctares e águas gaseificadas ou 
adicionadas de gás carbónico ou outras substâncias”.

“As pessoas 

passam bem a 

hora de almoço 

sem ir ao 

restaurante”

Acâmara Municipal de 
Espinho subscreveu o 

contrato de financiamento 
de 9,5 milhões de euros 
para Projetos no âmbito do 
PEDU (Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano do 
Município).

O contrato, assinado no Euro-
parque em Santa Maria da Feira 
pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho e pelo pre-
sidente da Comissão Diretiva 
do Programa Operacional Nor-
te 2020, Emídio Gomes, avança 
como prioridades de investimen-
to a promoção de estratégias de 
baixo teor de carbono para todos 
os tipos de territórios, nomeada-
mente zonas urbanas, incluindo a 
mobilidade multimodal sustentá-
vel e medidas de adaptação rele-
vantes; adoção de medidas des-
tinadas a melhorar o ambiente 
urbano, a revitalizar as cidades, 

recuperar e descontaminar zonas 
industriais abandonadas, incluin-
do zonas de reconversão, a redu-
zir a poluição do ar e a promover 
medidas de redução de ruído; 
concessão de apoio à regene-
ração física, económica e social 
das comunidades desfavorecidas 
em zonas urbanas e rurais.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Pinto Mo-
reira referiu-se à importância 
deste Plano e aos objetivos de 
desenvolvimento que o PEDU vai 
permitir: “O nosso Plano para o 
Município de Espinho é vasto e 
vai permitir a realização de um 
conjunto de projetos faseados 
ao longo dos próximos cinco 
anos com verbas oriundas do 
orçamento municipal e de can-
didaturas a outros programas 
comunitários que estão em cur-
so. Estamos a aproveitar todas 
as janelas de oportunidades, no 
âmbito do PORTUGAL2020 para 

ciclovias em Espinho podem ser 

remodeladas no futuro

gerar fluxos de investimento eu-
ropeu, público e privado, no con-
celho de Espinho”.

O ministro do Planeamento e 
Infraestruturas, Pedro Marques, 
presidiu em Santa Maria da Fei-
ra à cerimónia de assinatura dos 
contratos. MV

Em Silvalde

colhido por 
comboio
As duas vias da Linha 
Norte estiveram cortadas 
em Silvalde, Espinho, 
na sequência de um 
atropelamento mortal de um 
homem por volta das 12h00 do 
dia 1 de junho e foram reabertas 
menos de duas horas após a 
ocorrência.
O Comando Distrital de 
Operações de Socorro de 
Aveiro informou que no local 
estiveram elementos dos 
Bombeiros de Espinho, da PSP 

e uma equipa de investigação 
criminal.
O levantamento e transporte 
do corpo acabou por trazer 
alguns problemas logísticos 
aos Bombeiros Voluntários 

do Concelho de Espinho que 
tiveram de solicitar equipamento 
à congénere de Esmoriz. O 
corpo da vítima foi transportado 
para o Instituto Médico Legal 
de Santa Maria da Feira. MV

Presença numa sessão sobre o fim da sIDA

rosA mAriA AlbernAz em reunião nA 
sede dAs nAções unidAs

Rosa Maria Albernaz, a depu-
tada espinhense do Partido So-
cialista, membro do Parlamento 
Português na UIP (Parlamento 
Mundial) estará presente na Sede 
das Nações Unidas, em Nova Ior-
que, de 6 a 10 de junho, na Ses-
são sobre o fim da doença SIDA/ 
AIDS.

A reunião irá analisar os pro-
gressos realizados na implemen-
tação da Declaração de Compro-
misso de 2001 sobre o HIV/SIDA 
e as Declarações Políticas sobre 
o HIV / SIDA de 2006 e 2011, bem 

como adotar uma nova declara-
ção para orientar a resposta glo-
bal sobre AIDS na era das metas 
de desenvolvimento sustentável.

Na sessão irão providenciar 
aos legisladores as mais recen-
tes informações sobre os assun-
tos a serem discutidos na reunião 
de alto nível das Nações Unidas.

Este servirá como um fórum 
internacional para troca de pon-
tos de vista e experiências sobre 
liderança no sentido de acabar 
com a SIDA, bem como no pa-
pel dos parlamentares, o impacto 

das leis e políticas sobre a res-
posta à SIDA e ao acesso a servi-
ços de saúde.

A deputada irá participar prin-
cipalmente nos pontos reletivos à 
partilha de lições sobre o impac-
to das ações parlamentares em 
torno de políticas, leis e investi-
mentos desde a última reunião de 
alto nível da UN sobre a SIDA, em 
2011 e identificação de ações-
chave das quais os parlamentos 
podem acompanhar a resposta 
da AIDS em 2020, e o fim da AIDS 
em 2030. NO
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A opinião da imobiliária e da banca é consensual 

“Estamos talvEz num dos momEntos mais 
propícios à compra dE habitação”

Numa altura em que 
as taxas de juro se 

encontram em mínimos 
históricos, muitas pessoas 
optam por comprar casa. Até 
aos últimos anos, os bancos 
emprestavam, no máximo, 
80% do valor pedido. Agora, 
alguns bancos começam a 
emprestar 100%. Com base 
nestes fatores, esta é, ou 
não, uma boa altura para 
comprar casa? O Maré Viva 
falou com um arquiteto e 
gestor imobiliário, com uma 
agência imobiliária e com 
um representante da banca, 
que comentaram sobre o 
assunto.

Uma fonte ligada à área bancá-
ria considera que este momento 
é oportuno para comprar casa, 
“não pelo facto de as taxas es-
tarem em mínimos históricos, 
mas sim pelos preços atuais dos 
imóveis”. Explica que, “sendo os 
empréstimos para compra de ha-
bitação financiamentos de muito 
longo prazo, habitualmente de 25 
a 40 anos, o efeito da taxa de juro 
negativa será apenas “benéfico” 
nos primeiros anos. Pode até in-
duzir os compradores em erro, 
uma vez que a prestação vai se-
guramente subir quando as taxas 

de referência subirem”. Conclui 
que nesse momento, o encargo 
com o empréstimo se poderá tor-
nar insustentável se a subida não 
for acautelada.

José Artur Rodrigues, arquiteto 
e gestor imobiliário, afirma que 
“há duas razões fundamentais 
para o aumento do investimento 
em imobiliário, que se têm vin-
do a verificar especialmente nas 

grandes cidades”. Trata-se das 
taxas de juro oferecidas pela ban-
ca, que se encontraram em mí-
nimos históricos e que, por esse 
motivo são pouco atrativas como 
aplicação financeira e do aumen-
to exponencial do turismo e, por 

“a prestação vai 

seguramente 

subir quando 

as taxas de 

referência 

subirem” consequência, dos mercados de 
arrendamento de curta duração. 
Assim, José Artur Rodrigues con-
corda que “este é um momento 
particularmente interessante para 
comprar casa”, desde que a com-
pra seja efetuada “com critério e 
sentido de responsabilidade”.

Esta aparenta ser, de facto, 
uma boa altura para comprar 
casa. Na prática, segundo o ar-
quiteto e gestor imobiliário, a pro-
cura de casas tem vindo, pouco 
a pouco, a aumentar: “depois de 
um período prolongado de crise 
no setor imobiliário, no qual o 
excesso de stock de imóveis da 
banca estrangulou o mercado, 
tem-se verificado uma retoma 
gradual, especialmente acentua-
da no mercado de arrendamento 
para habitação”.

Em Portugal, o mercado de ar-
rendamento para habitação é re-
lativamente recente. José Artur 
Rodrigues explica que este se-
tor é, sobretudo, procurado por 
jovens: “na origem desta opção 
está a mudança de paradigma 
do mercado de trabalho”. A es-
tabilidade é menor e requer uma 
maior capacidade de mobilidade. 
Acrescenta que ainda se verifica 
alguma rigidez por parte da ban-
ca na concessão de crédito.

“POrtugAl seMPre regis-
tOu MAiOr PreferêNCiA 
PelA COMPrA, quANdO 

COMPArAdO COM OutrOs 
PAíses”

A ERA Imobiliária, em Espinho, 

também concorda que “estamos 
talvez num dos momentos mais 
propícios à compra de habitação, 
quer a nível de oferta, quer a nível 
de apoio equilibrado da banca”. 
O sócio gerente, André Gomes, 
explica que, “de facto, o recente 
movimento descendente da Euri-
bor, a par da crescente vontade 
da banca em conceder crédito 
à compra de habitação, veio re-
forçar a, cada vez maior, vonta-
de dos portugueses em adquirir 
imóvel próprio”. Conta que, “após 
o fim da intervenção da Troika, 
Portugal tem vindo a assistir a um 
aumento de procura evidente”. 

Segundo André Gomes, atual-
mente existem as melhores con-
dições financeiras para a com-
pra de casa. Afirma que, “a par 
disso, o mercado regista uma 
oferta muito variada e de exce-
lente qualidade, pelo que qual-
quer comprador encontrará um 
cenário perfeito para o seu inves-
timento”.

A ERA Imobiliária tem regista-
do um aumento na procura de 
imóveis que ronda os 20%. An-
dré Gomes sublinha que, “acima 
de tudo, os clientes são cada vez 
mais esclarecidos e decididos no 
que diz respeito à compra”.

André Gomes afirma que, “his-
toricamente, Portugal sempre 
registou maior preferência pela 
compra, quando comparado com 
outros países”. Conta que a pre-
ferência tem vindo a ganhar cada 
vez mais força devido às “exce-
lentes taxas de juro que se prati-
cam atualmente”. JA

O espetáculo do Animartes é no dia 18 de junho

“cor E movimEnto” pEla nascEntE no 
auditório da acadEmia dE música dE Espinho

O espectáculo 40 anos de Nascente 
está quase a chegar. No dia 18 de 

junho, a festa de aniversário continua, 
cheia de artes performativas, às 21h30, 
no Auditório da Academia de Música de 
espinho.

Quando começou o Animartes, há 3 anos, a 
Cooperativa Nascente organizou um peque-
no espetáculo para marcar o final do ano. Na 
altura, foi composto pelas atividades que até 
então faziam parte do Animartes.

Há dois atrás, resolveu estender o espe-
táculo à cidade. O palco escolhido foi o do 
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho. 

Sempre na intenção de evoluir, a Nascente 
lembrou-se do Auditório da Academia de Mú-
sica de Espinho. Habituado a receber artis-
tas com grande frequência, “tem excelentes 
condições e um ótimo apoio técnico de luz e 
som”, comenta Ana Maria Viseu, membro da 
Direção da Nascente. 

Este ano, o cenário repete-se. “Como es-
tamos a celebrar 40 anos da Nascente, fa-
ria todo o sentido que o espetáculo voltasse 
a ser no Auditório da Academia, que nos foi 
gentilmente cedido”, explica Ana Maria Viseu.

Este lugar foi escolhido com o objetivo de 
aproximar mais a Nascente à população do 
concelho. Ana Maria Viseu justifica: “este é 
um espaço que acolhe um maior número de 
pessoas e é uma ponte para a cidade saber 
que temos múltiplas atividades a acontecer 
na Cooperativa, nas quais as pessoas, de 
todas as idades, podem participar. Preten-
demos, ainda, cativar pessoas para virem 
trabalhar connosco, não só nas atividades, 
mas também enquanto Nascente. Estamos 
ansiosos por novas ideias e por novos pro-
jetos”.

“Cor e Movimento” foi o nome escolhido 
para o espetáculo. Pretende ser uma mostra 
do trabalho desenvolvido ao longo do ano 
pelas atividades do Animartes. A Coopera-
tiva Nascente aproveitou a ocasião e convi-
dou também a Academia, as Danças de Sa-
lão de Exibição e um outro artista, também 
exterior ao Animartes, para participar.

Ana Maria Viseu garante que todas as 
pessoas envolvidas na organização do “Cor 
e Movimento”, “os formadores, os alunos e 
a Direção da Nascente, estão a dar o seu 
melhor” para que o espetáculo seja um êxi-
to”. JA

 festival internacional de teatro de expressão ibérica decorre até 19 de junho

vá ao FitEi com o cartão da nascEntE

em tempo de mais uma 
edição, a 39ª, do fitei, 

o festival internacional 
de teatro de expressão 
ibérica, há a referenciar dois 
espetáculos nos teatros 
são João e Carlos Alberto, 
no Porto, e que estão 
abrangidos pelo protocolo 
com a Nascente, pelo que 
os associados beneficiam 
de descontos até 50% nos 
bilhetes.

É o caso de “Nunca mates o 
mandarim”, uma encenação de 
Gonçalo Amorim para o Teatro 
Experimental do Porto, a partir da 
adaptação de Rui Pina Coelho da 
novela “O mandarim”,  que Eça 
de Queirós publicou em 1880. O 
ponto de partida é o que se pode 

chamar uma situação paradoxal: 
na longínqua China, um endinhei-
rado mandarim deixou testamento 
a favor de quem o matasse, o que 
pode realizar-se premindo o pe-
queno botão de uma campainha 
em Paris. Quem estará disposto a 
premir o botão e assim beneficiar 
de uma tão imensa fortuna? A res-
posta pode ser encontrada no Te-
atro São João, de 9 a 19 de junho.

E a confirmar a sua aposta no 
teatro de expressão ibérica, o FI-
TEI apresenta também a peça com 
o título “El Senõr Galíndez”, pela 
companhia chilena Teatro Amplio. 
Baseada numa investigação jorna-
lística sobre a tortura na América 
Latina, a peça coloca em cena “o 
estranho e confuso quotidiano de 
homens que violam princípios éti-
cos fundamentais quando atuam 

como agentes responsáveis de 
um sistema ditatorial que valida a 
mais brutal das violências: a tortu-
ra. Como são no dia-a-dia? Como 
se comportam antes de iniciar 
o seu “trabalho”? Quais as suas 
motivações para manterem viva a 

ditadura?” Se quiser refletir sobre 
questões tão duras e intemporais 
tem duas datas à escolha, 15 e 
16 de junho, neste caso no Teatro 
Carlos Alberto. Leve o cartão de 
sócio da Nascente com a quota 
em dia e verá que vale a pena. MV

Conjunto de iniciativas

Jsd quer 
“aproximar 
Espinho”
A Juventude Social 
Democrata (JSD) da 
Concelhia de Espinho está 
empenhada em aproximar 
cada vez mais os jovens do 

seu município, e para isso, 
a Comissão Politica tomou 
a iniciativa de criar um novo 
programa de visitas às várias 
instituições do concelho.
Essas visitas serão 
distribuídas pelas diversas 
instituições locais, desde a 
cultura, à ação social, saúde 
e na área do desporto.
Em análise, o presidente 
da instituição, Bernardo 
Lacerda, posicionou “este 

conjunto de atividades 
como sendo um marco para 
os jovens do municípios, 
isto porque mais do que o 
meras visitais institucionais, 
o que a JSD pretende é 
que essas mesmas visitas 
sirvam para aproximar e 
dar a conhecer, um pouco 
mais aos nossos jovens, 
as nossas instituições, a 
nossa história, e sobretudo 
as nossas raízes, e por 

isso convidamos todos 
quantos queiram participar”, 
começou por explicar o 
presidente dos jotas para 
depois acrescentar que 
“para nos seguirem, basta 
acompanhar a nossa página 
de Facebook, JSD Espinho, 
onde estarão as datas, horas 
e dias em que iremos fazer 
essas visitas”, explicou 
Bernardo Lacerda da JSD. 
MV

Juros e Euribor são expressões 
ainda desconhecidas 
O Cetelem divulgou, no mês passado, um estudo sobre a 
Literacia Financeira dos portugueses. Mediante os dados 
apurados, concluiu que termos como Juros, Euribor e Taxa de 
Câmbio são ainda incompreendidos por muitos portugueses.
Juros e Euribor são dois dos conceitos mais conhecidos pelos 
portugueses. No entanto, a percentagem de inquiridos que os 
conhecem não chega a metade (49% e 45%, respetivamente).
Depois dos Juros e da Euribor, os termos financeiros mais 
conhecidos pelos consumidores são a Taxa de Câmbio (35%), 
a TAEG (32%), a Dívida Pública (22%), a TAN (21%) e a Dívida 
Externa (20%). No final da lista, surgem nomes como o Rating 
(13%), os Cartões de Pagamentos Virtuais (10%), o Revolving 
(6%) e o 3D Secure (6%). 
Apesar da falta de conhecimento generalizada, há mais 
portugueses a conhecer estas expressões financeiras do que 
em 2015. No ano passado, 28% dos inquiridos conhecia o termo 
TAEG. Este ano, já é conhecido por 32% dos indivíduos. O 
mesmo aconteceu com a expressão financeira TAN que, agora é 
entendida por 21% nos indivíduos, mais 7% do que em 2015. JA

são centenas as ofertas para compra de habitação em espinho



M
ar

é 
de

 E
nt

re
vi

st
a

8

08 | 06
2016

M
V

08 | 06
2016

M

9

V

M
aré de Entrevista

Apesar de ter falhado a subida de divisão na última jornada, Bernardo Gomes de Almeida, presidente do Sp. Espinho, afirma que o clube ganhou algo que há muito tinha perdido: a união entre a cidade o clube

“Voltar a Ver as Varinas e aquela massa adepta a torcer pelo clube da terra 
é uma Vitória que ninguém nos tira”

“Queríamo-nos 

despedir do 

Comendador nos 

Nacionais mas 

vamos tentar 

fazer o adeus 

com a festa da 

subida”

“Mal sabia o 

António Sala que 

o seu jogo da 

mala ia ficar tão 

famoso pelas 

piores razões”

O Presidente do Sporting 
Clube de Espinho, 

Bernardo Gomes de 
Almeida, não esquece tudo 
o que o clube passou na 
derradeira jornada. Porém, 
levanta a cabeça e com a 
sua direção já prepara a 
nova temporada do conjunto 
vareiro. O plantel deverá 
manter-se praticamente 
todo e para o lugar de 
António Cerqueira foi 
escolhido o treinador Carlos 
Manuel. Bernardo Gomes 
de Almeida não teme os 
jogos de bastidores e afirma 
ainda que tudo o que o clube 
atravessou na reta final 
serviu para uma coisa: para 
ficarem (ainda) mais fortes.

Contas feitas acabou por ser 
um final de época inesperado.

Não foi certamente um desfe-
cho esperado. Se calhar a meio 
da época já poucos acreditavam  
mas no final tínhamos todas as 
chances de subir de divisão. Foi 
um duro golpe termos terminado 
a temporada assim, em casa, pe-
rante os nossos adeptos.

Como justifica esse desfe-
cho?

Não se justifica. Nem eu nem a 
equipa técnica nem os jogadores 
conseguimos justificar o que se 
passou. Se calhar, se marcasse-
mos cedo o nível de ansiedade 
seria outro e podíamos ter gole-
ado e tínhamos festejado. É muito 
ingrato discutir uma época em no-
venta minutos. Estávamos cientes 
que podíamos ser campeões mas 
também os primeiros dos últimos 
e infelizmente foi isso que acon-

teceu. Temos de aprender com 
o que correu mal para o ano ser-
mos mais fortes e não precisar-
mos de chegar à última jornada 
nesta situação.

Um das consequências des-
se desfecho foi a saída do trei-
nador António Cerqueira. Era 
inevitável?

O treinador saiu porque os ob-
jetivos não foram cumpridos e 
achamos que tinham de ser feitas 
algumas mudanças. Mudamos 
então para um técnico com um 
perfil onde as subidas de divisão 
fizessem parte do seu currículo. 
Achamos também necessário 
que o novo treinador tivesse for-
tes conhecimentos do que é jogar 
na distrital de Aveiro. 

Quem foi o escolhido?
Optamos por contratar o trei-

nador Carlos Manuel. Encaixava 
no perfil pretendido e além disso 
identifica-se também com o gru-
po já formado. Tem três subidas 
alcançadas nos últimos seis anos 
e tem ambição de tornar a fazê-
lo.  

A maior parte dos jogadores 
vão continuar?

Sim, vamos tentar que a maio-
ria dos jogadores transitem para 
a próxima temporada. Se tivésse-
mos subido de divisão seria com 
esse grupo que iriamos atacar o 
Campeonato Nacional. Não que-
remos andar a procurar vinte jo-
gadores por época. Vamos tentar 

fazer apenas alguns acertos. 

Já é possível avançar com al-
guns nomes?

O Carlos Manuel foi o primeiro 
a ser anunciado pois entende-
mos que era um motivo de orgu-
lho o nosso capitão continuar a 
jogar de tigre ao peito. Ao longo 
das próximas semanas vão haver 
mais confirmações. Serão mais 
do que 12 os jogadores a renovar 
pelo Sp. Espinho.

O orçamento mantém-se?
Sim, será o mesmo da épo-

ca anterior. Vamos ter de fazer 
melhor com o mesmo dinheiro. 
Aproveito também para destacar 
o trabalho do nosso vice-presi-
dente, Armando Santos, que tra-
balhou muito bem estas questões 
financeiras. Conseguimos formar 
uma excelente equipa e para 
mim, tínhamos a melhor equipa 
desta divisão. E conseguir isso 
com tão pouco dinheiro deixa-me 
feliz.  Aliás, quando assumimos a 
direção, o orçamento para o fute-
bol era superior e não tínhamos 
tanta qualidade.

Qual é o valor do orçamento?
Não era seguramente o maior 

da nossa divisão. Nesse campe-
onato devíamos andar pelo ter-
ceiro lugar. 

O Estádio Comendador vai 
continuar a ser o palco princi-
pal para 2016/2017?

Sim, vamos jogar mais um ano 

no Estádio. Queríamo-nos des-
pedir do Comendador nos Na-
cionais mas vamos tentar fazer o 
adeus com a festa da subida.

E depois disso? Onde vai jo-
gar o Sp. Espinho?

Estamos neste momento a 
concorrer a fundos da Federação 
Portuguesa de Futebol para fazer 
melhoramentos no Complexo de 
treinos. Queremos fazer o alarga-
mento do campo e uma bancada 
com balneários. Num futuro pró-
ximo o fator casa deverá passar 
por lá. Gostava muito de ver as 
forças vivas e a nossa autarquia 
em comunhão para conseguir-
mos ter o tão desejado Estádio 
Municipal. No ano passado, du-
rante o Campeonato Nacional de 
Seniores, éramos a única equipa 
que não tinha um Estádio Munici-
pal. Lamentamos ter o nosso Es-
tádio velhinho mas as infraestru-
turas não são o mais importante. 
Para mim a massa adepta vale 
muito mais e nesse barómetro 
temos o maior clube da região. 
Ainda assim, lanço aqui um apelo 
a todos para conseguirmos criar 
condições para termos um relva-
do e um bancada e, mais tarde, 
podemos sonhar com um Está-
dio.

Em relação ao voleibol está 
a ser criada uma equipa com 
reforços significativos. O que 
mudou?

Agora é mais fácil criar uma 
equipa e por uma razão simples: 

o Sp. Espinho voltou a ser um 
clube credível. No ano passado 
foi muito complicado e se calhar 
por isso é que recorremos a joga-
dores estrangeiros porque eram 
poucos os que acreditavam no 
Sp. Espinho. Houve um volte face 
tão grande que já há jogadores 
que querem jogar aqui. Duran-
te vários anos houve atletas que 
preferiam estar no clube a ganhar 
menos mas tinham a garantia que 
não falhavam nos ordenados. Fe-
lizmente estamos de volta a es-
ses tempos.

Como conseguiram tornar o 
Sp. Espinho num clube credí-
vel?

Com orçamentos rigorosos que 
não existiam. Vivemos no clube 
como vivemos nas nossas casas. 
Ou seja, só gastamos o que po-
demos gastar. A partir daí é mais 
fácil a gestão. Com essa mentali-
dade todos os ordenados da sec-
ção de voleibol e futebol foram 
cumpridos.

Vamos ter os tigres a lutar 
pelo título nacional de volei-
bol?

Vamos ter uma equipa mais for-
te mas não podemos prometer 
títulos porque sabemos que não 
podemos ombrear com o SL Ben-
fica e Fonte Bastardo e os seus 
orçamentos estratosféricos. Va-
mos bater o pé com a nossa raça 
e vamos fazer frente a tudo e to-
dos.

O clube perdeu também o seu 
pavilhão mas teve direito a uma 
nova casa num cantinho na 
Nave António Leitão.

Sim, foi uma vitória da seção 
de voleibol. Foi um investimento 
carregado de esforços e que cer-
tamente trouxe retornos. Tivemos 
jogos em casa que voltamos a 
sentir o que era quando jogáva-
mos na ‘Bombonera’. 

Isto não é trabalho de uma só 
pessoa ou é?

Claramente que não. Não tenho 
uma varinha mágica mas tenho 
uma direção com pessoas mui-
to competentes e muito unidas. 
Reunimos todas as segundas-
feiras porque o trabalho não para 
e fica também um agradecimento 
a todos os que fazem parte desta 
direção.

A aposta na formação está a 
dar frutos?

A formação nada tem a ver com 

o que existia. Trabalhamos com 
treinadores e equipas melhores. 
Temos lacunas, como por exem-
plo no voleibol feminino, mas es-
tamos a trabalhar para colmatar 
essas falhas. No futebol quere-
mos ter todos os escalões de 
onze a militar nos campeonatos 
nacionais para sermos um clube 
cada vez mais apetecível.

Para quando a secção de 
atletismo?

Aumentamos várias modalida-
des como o triatlo e o bilhar e 
queremos crescer ainda mais. No 
atletismo, pelo peso que carrega 
o nome de António Leitão, quere-
mos fazer um trabalho bem feito 
e não queremos ser prematuros. 
Em breve fecharemos esse capí-
tulo da formação e atletismo do 
Sp. Espinho. Podemos criar si-
nergias com outras modalidades 
como o triatlo por exemplo ou até 
outros clubes da terra.

O número de sócios tem vin-
do a crescer?

Quando chegamos eram pouco 
mais de mil os sócios. Tivemos 
de mudar isso. Por exemplo, to-
dos os treinadores e jogadores 
do clube são agora sócios. Com 
várias campanhas aumentamos 
exponencialmente o número mas 
gostava que esse número aumen-
tasse ainda mais. Os espinhen-
ses não sabem da importância 
que é ser sócio deste clube. Pre-
cisamos de sócios para diminuir 
a chamada subsidiodependência. 
Ser sócio é ajudar o clube de mui-
tas maneiras. Gostava também 
de ver os sócios a comparecerem 
nas assembleias. O Sp. Espinho 
hoje tem lugar para todos. E to-
dos somos poucos para levar um 
barco desta envergadura a bom 
porto. 

Relação com os adeptos

“criámos uma união que não 
se via há muitos anos”

Ao longos dos seus 38 anos de vida foram muitos os mo-
mentos vividos como adepto. Recorda-se de ter vivido uma 
tristeza tão grande como a da última jornada?
Não tivemos uma vitória desportiva mas tivemos várias vitórias 
noutros campos. Emocionei-me várias vezes durante esse jogo 
por diversas razões. Primeiro porque voltei a ver famílias no 
Comendador. Comecei a ir à bola porque o meu pai levava-me 
e é por isso que sou do Espinho. Depois tivemos uma franja de 
adeptos fantásticos que viveu aquele momento de uma forma 
única. Fiquei feliz por ver os meus sobrinhos e os seus amigos 
combinarem a que horas iam para o campo e com quem iam, 
pois era isso que eu fazia com a idade deles. É um legado que 
ficará por muitos e longos anos. No final da partida disse aos 
jogadores que eles não tinham noção do que fizeram pelo clube. 
Quando forem velhos haverá adeptos adultos que serão do Sp. 
Espinho devido ao que fizeram ali. E isso é uma vitória muito 
grande. Tudo bem que no final o que conta são as subidas e os 
campeões mas voltar a ver as varinas e aquela massa adepta a 
torcer pelo clube da terra é uma vitória que ninguém nos tira.  

Os dias seguintes foram complicados para levantar a cabe-
ça?
Foram dias difíceis. Mas não me esqueço dos momentos vividos 
naquele encontro. Os adeptos invadiram o campo e ajudaram a 
levantar os jogadores e limparam-lhes as lágrimas do rosto. Não 
se vê muitos clubes com adeptos destes. Criamos uma união 
entre Espinho clube e Espinho cidade que não se via há muitos 
anos. NO

À esquerda, Bernardo Gomes de Almeida abraçado a um adepto enquanto o 

treinador António Cerqueira apoiava um jogador no última jogo do ano

O presidente do Sp. Espinho (à direita) acompanhado pelo novo treinador de futebol dos tigres: Carlos Manuel

O Recreio Desportivo de Águe-
da emitiu um comunicado ale-
gando que Manuel José não ti-
nha razões quando insinuou que 
podia haver corrupções neste 
campeonato.  O famoso jogo da 
mala que tanto se falou existe?

Acho que o jogo da mala acon-
tece até mais nos campeonatos 
regionais do que nos nacionais. 
Mal sabia o António Sala que o seu 

jogo da mala ia ficar tão famoso 
pelas piores razões. A verdade é 
que quem tem dinheiro pode jogar 
esse jogo. Atenção que não foi por 
causa disso que não subimos. Infe-
lizmente tudo isso deixa-nos mais 
apreensivos, menos fortes e até de-
siludidos. Vamos ultrapassar esses 
jogos, sabemos quais são as regras 
e sabemos que a mala anda em 
todo o lado.  NO
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Money Monster
 
O ponto forte de ‘Money Mons-
ter’ é também o seu calcanhar 
de Aquiles. Tenso, ágil e en-
volvente como um bom thriller 
deve ser, é também à rendição 
às convenções deste género 
que quase fazem a empreitada 
descarrilar. Lee Gates (George 
Clooney, sempre carismático) é 
a estrela de “Money Monster”, 
um programa televisivo sobre 
investimentos financeiros. O 
sucesso é tal que se torna uma 
referência na área das finanças. 
Kyle Budwell (Jack O’Connell) 
é um investidor que segue as 
dicas de Gates e acaba por 
perder todo o dinheiro em 
ações de uma empresa de 
tecnologia que, contra todas as 
expectativas, abre falência ime-
diatamente após os conselhos 
do programa. Desesperado e 
ansiando por vingança, irrom-
pe pelo estúdio e apresenta a 
sua história, ao mesmo tempo 
que ameaça fazer explodir toda 
a equipa de produção. Novo 
trabalho atrás das câmaras 
de Jodie Foster, o filme vai na 
contramão dos dramas intimis-
tas comandados pela atriz – e 
Foster é bem-sucedida em de-
senvolver um clima de urgência 
imediato ao mesmo tempo que 
investe em discussões atuais 
e relevantes, como a transfor-
mação do jornalismo em puro 
espetáculo e a falta do compro-
misso dos seus praticantes com 
a apuração do que é factual 
ou a irresponsabilidade dos 
executivos e daqueles que de-
veriam fiscalizar as suas ações. 
Contudo, a partir de certa 
altura, ‘Money Monster’ deixa-
se inundar pelas banalidades 
do género e a tal conspiração – 
que servia como pano de fundo 
– torna-se no centro da narra-
tiva e serve como justificação 
para a corrupção sistemática 
do mercado financeira (além de 
que é difícil ignorar os absurdos 
da última meia-hora). Surpre-
endentemente bem-humorado, 
‘Money Monster’ é um bom 
e importante entretenimento, 
embora o facto de ser “apenas” 
isto acabe por diminuir o seu 
impacto.
Antero eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

espetáculo será no dia 9 de junho

ACoustiC FoundAtion FestejAM CinCo 
Anos CoM ConCerto e novo single

A banda espinhense “the 
Acoustic Foundation” 

celebra o 5º aniversário com 
um espetáculo no espaço 
Baixaria, no centro do Porto. 
Álbum de originais será 
lançado brevemente.
 
Faz no próximo dia 9 de junho 

cinco anos que os The Acoustic 
Foundation (TAF) se estrearam ao 
vivo. Para festejar com os fãs, a 
banda dará um concerto no Porto 
e dará a conhecer mais um tema 
original do seu primeiro álbum, Big 
Sculpture, que tem vindo a gra-
var nos estúdios 100 off-Records 
e que será lançado nos próximos 
meses.

Aliás, o caminho de produção e 
lançamento de originais tem sido, 
cada vez mais, aposta dos TAF, 
com presença crescente nos ali-
nhamentos ao vivo, entre arranjos 
muito próprios de grandes temas 
da soul e do funk. “Dance” e “Si-

lence”, os primeiros singles co-
nhecidos, mereceram a atenção 
de várias rádios e canais televi-
sivos nacionais. “Don’t Play That 
Song” é a nova aposta da ban-
da, numa espécie de presente de 
aniversário a todos os que a têm 
acompanhado ao longo desta 

meia década de vida.
O espetáculo de aniversário 

terá lugar no espaço Baixaria, no 
centro do Porto (Rua José Falcão, 
199, 1.º), no dia 9 de junho, véspe-
ra de feriado, pelas 23h00. Os bi-
lhetes custam €3 e estarão à ven-
da à entrada para o concerto.” MV

No Ateneu Comercial, Porto

Masterclass 
& recital 
por Fausto 
neves
A master class ministrada 
pelo pianista Fausto Neves 
decorrerá no Ateneu Comercial 
do Porto nos dias 14, 15 e 16 
de junho, das 10h00 às 13h00 e 
das 14h30 às 18h30. O horário 
poderá ser alterado, conforme 
o número de participantes, no 
sentido de proporcionar uma 
aula de aproximadamente 50 
minutos a cada um.
O curso começará com a 
aula/palestra “Neurociência 
e a prática pianística”. O 
repertório é da livre escolha do 
executante.
Inscrições e informações pelo 
telefone: 939963054 ou email:
constantinsandu@netcabo.pt.
O recital terá lugar a 9 de junho 
às 21h30. MV

No dia 5 de junho

Coro Amigos da Música em 
lousada
No passado domingo o Coro Amigos da Música cantou na 
Capela do Senhor dos Aflitos, em Lousada. Este concerto, 
por fazer parte do Mercado Seiscentista de Lousada, teve a 
particularidade de levar os participantes trajados à época. 
Assim, tanto coralistas como maestro vestiram e cantaram a 
rigor, num programa que contemplou música desde a idade 
média até J. S. Bach. Atuaram também os alunos do curso 
de Música Antiga da Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo do Porto.
Na próxima semana, os Amigos da Música cantam em Espinho, 
num concerto com o Coral Mille Voci, do Porto, no âmbito das 
comemorações do dia da Cidade. MV

sala cheia para o sarau de Artes Marciais da APAM

“o reinAdo do iMperAdor Hung vuong” 
toMou ContA do MultiMeios

Foto: Andreia Oliveira

M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.

Pub. 

no sábado à noite, a 
Associação Portuguesa 

de Artes Marciais 
apresentou-se, no Centro 
Multimeios de espinho, com 
o sarau de Artes Marciais “o 
reinado do Imperador Hung 
Vuong”..
 
A Sala António Gaio esteve 

cheia para o Sarau da APAM. Os 
alunos, de diversas fachas etárias 
aplicaram as artes marciais ao 
tema “O Reinado do Imperador 
Hung Vuong”. 

Através de várias apresenta-
ções ilustraram algumas passa-

gens históricas relacionadas. O 
movimento foi acompanhado por 
uma projeção e por música.

A APAM (Associação Portu-
guesa de Artes Marciais) é uma 
associação sem fins lucrativos. 
Surgiu em 1974 e está sediada 
em Espinho. Assume-se dotada 
do estatuto de utilidade pública e 
tem como principal objetivo o es-
tudo e a prática de artes marciais 
orientais, sobretudo o Viet-Vo-
Dao onde tem alcançado excelen-
tes resultados.

Em 2011 a APAM começou a 
gerir e a explorar o Complexo de 
Ténis de Espinho. JA

Boccia I na classe BC2

AnA CAtArinA CorreiA é CAMpeã nACionAl 

o sp. espinho participou 
na fase final do 

Campeonato nacional de 
Boccia em setubal. Ana 
Catarina Correia, na classe 
BC2, sagrou-se campeã 
nacional.
 
No passado dia 28 de maio de-

correu, em Setúbal, a fase final do 
Campeonato Nacional de Boccia 
com a participação dos atletas do 
S.C.Espinho/C.M.Espinho. Com 
um formato algo diferente do ha-
bitual, uma vez que contemplou 
uma fase final A e uma fase final 
B, esta é uma das provas mais 
importantes do ano desportivo da 
modalidade, onde apenas um gru-
po restrito de atletas tem acesso, 
estando dependente da fase re-
gional.

Em termos individuais, o grande 
destaque vai para a participação 
da atleta Ana Catarina Correia na 
classe BC2, que se sagrou cam-
peã nacional nesta classe. Apesar 
de na fase de grupos ter perdido 
um jogo contra o internacional 
Abílio Valente (ARDA), demonstrou 
uma grande solidez no seu jogo, 
levando a melhor sobre os atletas 
Ricardo Monteiro (Sporting CP) e 
Miguel Gapo (APC Almada-Seixal) 
o que permitiu garantir o 2º lugar 
e consequente apuramento direto 
para as meias-finais da prova. 

Nas meias-finais, a atleta espi-
nhense defrontou e venceu o tam-
bém internacional Fernando Fer-
reira (APC Viseu), num dos jogos 
mais emocionantes dos últimos 
tempos, tendo sido necessários 
2 parciais de desempate para en-
contrar o vencedor. 

Na final o adversário foi o atleta 
do FC Porto, João Pereira, onde 

num jogo também bastante equi-
librado, venceu por 4-0 arreca-
dando assim o lugar mais alto do 
pódio. Este resultado tem ainda 
um maior significado uma vez 
que nos últimos 10 anos apenas 
3 jogadores (Cristina Gonçalves 
(APC Lisboa), Fernando Ferrei-
ra (APC Viseu) e Abílio Valente 
(ARDA)) tinham alcançado este tí-
tulo, quebrando assim a hegemo-
nia destes atletas que atualmente 
integram a seleção nacional.

João PInto tAMBéM suBIu 
Ao PódIo

Na classe BC1, e num formato 
de competição em que todos os 
jogadores apurados jogavam en-
tre si, o atleta João Pinto,ainda a 
recuperar de uma recente inter-
venção cirúrgica, apresentou al-
guma irregularidade no seu nível 

de jogo tendo perdido 2 jogos 
contra os atletas Ricardo Mou-
tinho (VUV) e António Marques 
(APC Coimbra) e ganho outros 2 
contra os atletas Carlos Clemen-
te (S.C.Braga) e André Ramos 
(APC Almada-Seixal) o que per-
mitiu alcançar um bom 3º lugar 
da classificação geral, mantendo 
assim um excelente registo de 
presenças em pódios.

PAulo AlMeIdA eM 2º lugAr 
nA FAse B

Nesta competição participou 
ainda o atleta Paulo Almeida na 
fase final B da classe BC2. Com 
um percurso “limpo” na fase de 
grupos levando de vencida os 
atletas Ricardo Galante (APC Lis-
boa), Bruno Alves (APC Lisboa) 
e António Leite (CerciLamas), o 
atleta de Espinho carimbou com 

soberania a passagem direta às 
meias-finais onde derrotou, num 
jogo equilibrado, Tiago Pedro 
(APC Almada-Seixal), uma das 
jovens promessas da modalida-
de. Já na final, num jogo entre 
“velhos conhecidos”, o Paulo Al-
meida não foi capaz de vencer 
a atleta da APC Lisboa, Cristina 
Gonçalves, acabando por alcan-
çar o 2º lugar nesta fase B da 
competição.

A acrescentar a estes bons re-
sultados, veio ainda mais uma 
boa notícia para este grupo uma 
vez que os atletas João Pin-
to (BC1) e Ana Catarina Correia 
(BC2) foram convocados pela se-
lecionadora Helena Bastos para o 
8º estágio de preparação da Se-
leção Portuguesa de Boccia, que 
se realizou nos dias 4 e 5 de ju-
nho no centro de alto rendimento 
de Vila Nova de Gaia. MV

Paulo Almeida, Ana Catarina Correia e João Pinto foram os representantes do sp. espinho em setubal
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Ginástica

ACROBÁTICA EM 4.º LUGAR NA LIGA DO NORTE
A classe de Ginástica Acrobá-

tica da Associação Académica 
de Espinho participou na Liga do 
Norte Portugal no dia 28 de maio, 
que se realizou no Pavilhão Mu-
nicipal de Vila do Conde, tendo 
o par feminino constituído pelas 
ginastas Catarina Pinto e Bruna 
Ferreira marcado um honroso e 
inesperado 4.º lugar na classifica-
ção geral. Estas ginastas compe-
tiram “em pé de igualdade” com 
as ginastas dos outros clubes 
mais experientes (BFC / ACM /
GCV /EVS / SCP) mostrando uma 
rotina muito segura quer a nível 
técnico, quer a nível artístico, dei-
xando treinadora, colegas e pais 
muito orgulhosos da sua brilhante 
prestação.

Participaram também nesta 
prova os grupos sénior (Inês Pér-
tiga/Filipa Pértiga/Beatriz Olivei-
ra), juvenil (Beata Shymon/Cátia 
Sousa/Cristina Shymon) e inicia-
do (Fábia Sousa/Beatriz Coelho/
Soraia Coelho) e o Par Masculino 
sénior (Samuel Sá / Miguel Cardo-
so), que realizaram as suas rotinas 

com uma performance artística 
muito segura, mas com algumas 
“pequenas lacunas” técnicas que 
se repercutiram nas notas finais.

No mesmo dia, mas no turno da 
tarde realizaram-se os Campeo-
natos Distritais de Infantis, Níveis 
e Escalão B nos quais participa-
ram 19 ginastas que se sagraram 
campeões distritais nas diversas 
especialidades. Assim sendo, 
na especialidade Par Feminino: 
Campeão Distrital de Infantis Jo-
ana Reis/Inês Preda; Vice-cam-
peã Distrital de Infantis Francisca 
Guerreiro/Ana Peixoto; 3.º classi-
ficada Luana Rodrigues/Íris Tei-
xeira; Campeã Distrital Escalão B 
Carolina Reis/Sara Marques; na 
especialidade Trio feminino: Cam-
peão Distrital de Infantis Beatriz 
Monteiro/Lara Pereira/Íris Rocha; 
Campeão Distrital Nível 1 Fran-
cisca Guerreiro/Sofia Leite/Stella 
Brabetz; Vice-campeã Distrital 
de Nível 1 Raquel Morais/Luana 
Rodrigues/Íris Teixeira; 3.º clas-
sificado Carolina Santos/Matilde 
Pinto/Mariana Sá; na especiali-

Natação I 32º Meeting Internacional do Porto WOS

TIAGO MARqUEs fOI O 10º MELhOR pORTUGUês
No passado fim de semana, a 

secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho participou no 
32º Meeting Internacional do 
Porto WOS, organizado pela 
ANNP em parceria com a FPN. 

O meeting foi realizado na re-
novada Piscina de Campanhã, 
no Porto e contou com a presen-
ça de 431 nadadores em repre-
sentação de 55 clubes portugue-
ses, suíços, romenos, italianos, 
franceses e espanhóis.

O Sporting Clube de Espinho 
participou com a nadadora Inês 
Melo (Juvenil A) e com o nada-
dor Tiago Marques (Sénior). Em 

todas as provas, a classificação 
foi realizada em regime absoluto, 
não tendo em conta o escalão 
competitivo dos nadadores. 

Tiago Marques obteve o 16º 
lugar na prova dos 50m Bruços, 
subindo duas posições em rela-
ção à sua posição inicial, sendo 
o 10º melhor português em pro-
va. 

Inês Melo, que participou pela 
primeira vez neste meeting, ficou 
em 83º lugar, subindo também 
duas posições em reação à sua 
posição inicial, sendo a 20ª me-
lhor Juvenil A e a 18º melhor por-
tuguesa do seu escalão.  MV

Corrida em Esmoriz

Running Espinho com recorde
O grupo amador “Running Espinho” registou um recorde de 52 
atletas inscritos na prova Night Race que teve lugar em Esmoriz.
Os espinhenses estrearam as novas camisolas que podem ser 
adquiridas na loja “Cien Fragancias” na rua 8 em Espinho.
Recorde-se que o grupo continua a organizar treinos de 
caminhadas e corridas de 5 e 10 quilómetros, todas as terças-
feiras, a partir das 21h00, em frente à Câmara Municipal de 
Espinho. NO

Natação I 1º Torneio de Masters do Douro Vinhateiro

No passado fim de semana, a 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve pre-
sente no I Torneio de Masters do 
Douro Vinhateiro. Esta prova foi 
organizada pela ARNN - Asso-
ciação Regional de Natação do 
Nordeste e teve lugar nas Pisci-
nas Municipais de Santa Marta 
de Penaguião. Estiveram presen-
tes 245 nadadores em represen-
tação de 34 clubes.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve presente com o nadador 
António Canelas que nadou as 
provas com acesso à classifica-

ção final do Nadador Completo 
- 50m Mariposa, 50m Costas, 
50m Bruços, 50m Livres e 100m 
Estilos. António Canelas obte-
ve o 7º lugar na classificação 
geral, tendo ficado em 6º lugar 
nos 50m Mariposa e 100m Esti-
los, 7º lugar nos 50m Costas, 9º 
lugar nos 50m Livres e 10º lugar 
nos 50m Bruços, sendo que en-
travam para a classificação to-
dos os nadadores com 55 anos 
ou mais. António Canelas bateu 
ainda os seus recordes pessoais 
nas provas de 50m Livres e 50m 
Costas. MV

Tiago Marques

ANTóNIO CANELAs BATEU RECORDEs

António Canelas obteve o 7º lugar na classificação geral

Andebol

Dois jogos e duas vitórias
Com o verão à espreita os dois escalões ainda em competição, 
as minis e as infantis, levaram a melhor sobre as adversarias, 
este domingo, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis. A primeira 
equipa a resolver o assunto foi a equipa das minis que, no último 
jogo do Campeonato Regional de Minis, mandou para casa as 
meninas do Valongo do Vouga com uma derrota, por 19-10, e 
assim, assegurou o 3º lugar.
A equipa “A” de infantis do Feirense regressou a terras da 
feira, com uma pesada derrota, desta feita por 37-13. Com este 
resultado a uma jornada do fim do Campeonato Regional, a 
equipa de infantis está a uma jornada de repetir a proeza do 
Campeonato Nacional, e terminar no 1º lugar, da Séria A. MV

Badminton

Três títulos nacionais
No passado fim de semana, 4 e 5 de junho, realizou-se nas 
Caldas da Rainha, no centro de alto rendimento (CAR), o 
Campeonato Nacional de Badminton de Seniores (Categorias 
Absolutos, C e D). A Novasemente Grupo Desportivo (NGD), 
esteve representada por 8 atletas: Bernardo Atilano, João 
Bernardo Alves, João Marques e Ruben Vieira (Absolutos); Ivo 
Soares, Mariana Paiva e José Araujo (Categoria C) e Markus 
Grzandziel (Categoria D).
As provas realizaram-se durante todo o dia de sábado, entre as 
9h00h e as 19h30, com a realização de dezenas de jogos.
No domingo de manhã, a NGD obteve o apuramento para as três 
Finais, e ganhou todos os jogos.
Depois ás 14h00 começaram as Finais em que a NGD obteve 
três títulos nacionais: Bernardo Atilano (Absoluto - Par Misto), 
Mariana Paiva na categoria C em singular senhora e José Araújo, 
também em categoria C mas na modalidade Par Misto.
Os atletas estiveram acompanhados pelos seus treinadores, Luis 
Pinto e Roberto Spínola, e pelo dirigente Ruben Vieira. MV

Trampolim

Bruno Oliveira em destaque
Nos dias 4 e 5 de junho decorreu no Pavilhão Municipal de Vila 
Real a Taça de Portugal de Ginástica de Trampolins.
Nesta prova participaram somente os 8 melhores classificados 
do campeonato nacional de todos escalões de trampolim e duplo 
mini trampolim. A AAE participou com 4 ginastas: Bruno Oliveira, 
Diogo Cabral, Afonso Mota e Eugénia Mota.
Bruno Oliveira em trampolim individual, com duas grandes 
séries nas preliminares, atingiu as finais no escalão mor da 
especialidade (absolutos masculinos). Nas finais realizou uma 
série perfeita, conseguindo um brilhante 3 lugar. É de realçar 
este feito, pois estavam em competição 36 ginastas, a destacar 
ginastas da seleção nacional e os melhores ginastas nesta 
especialidade.
Também, neste mesmo escalão, Afonso Mota atingiu um brilhante 
9 lugar.
Eugénia Mota, a nova coqueluche do clube, apresentou-se em 
prova lesionada, mas mesmo assim, conseguiu um fantástico 10º 
lugar no escalão de esperanças.
Na especialidade de duplo mini trampolim, mais uma vez Diogo 
Cabral apresentou-se em grande forma, alcançando um brilhante 
6 lugar.
Esta foi a penúltima prova desta época. Estes ginastas estarão 
presentes ainda na Coimbra gym fest, prova internacional que 
se realiza em Coimbra em 8 e 9 de julho, bem como no 57º sarau 
gímnico da AAE, que se realiza no próximo dia 24 de junho. MV

dade Par Misto: Campeões Distri-
tais de Infantis Francisco Ramos/
Ana Carolina; campeões Distritais 
de Escalão B Samuel Sá/Joana 
Reis; Vice-campeões Distritais de 
Escalão B Miguel Cardoso/Stella 
Brabetz; na especialidade Par 
masculino: Campeões Distritais 
de Infantis Miguel Moreira/Daniel 
Shymon. Todos os ginastas de-
senvolveram as suas rotinas com 

uma performance segura, com 
muito glamour a nível artístico, de-
monstrando já um excelente tra-
balho técnico. Esta classe juntou 
ao seu “pequeno palmarés” mais 
três taças de Campeões Distritais 
por equipas (Infantil, Nível e Es-
calão) e um Troféu de uma prova 
Internacional, marcando também 
alguma presença nos primeiros 4 
lugares na classificação geral. MV

Equipa de Minis
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No dia 1 de julho, entrará em vigor 
uma nova medida imposta pelo 
Governo: o IVA da restauração 
sofrerá uma queda de 23 para 
13%. Porém, e até tendo em 
conta o trabalho jornalístico 
na página 5 desta edição, 
rapidamente é percetível o 
que realmente vai mudar para 
o consumidor: praticamente 
nada! A esmagadora maioria da 
restauração suportou o aumento 
do IVA sem mexer nos preços. 
Agora, mesmo com esta redução, 
é de certa forma compreensível 
que esses valores se mantenham 
inalterados. Feitas as contas, o 
cidadão vai desembolsar o mesmo 
na hora de pagar a conta. 
A grande e significativa mudança 
que pode acontecer, mas que 
sinceramente duvido, diz respeito 
ao aumento de funcionários 
nos estabelecimentos. Com o 
imposto reduzido e com os preços 
praticados de forma igual, na teoria 
há mais margem de manobra para 
contratar funcionários. Ainda assim, 
o cinto dos portugueses ainda 
continua apertado e são poucos os 
que se podem gabar de ir comer 
fora todos os dias. Aparentemente, 
este é mais um daqueles casos de 
“pescadinha de rabo na boca”.     
Nuno Oliveira, diretor

IVA

Maré Submersa

FIchA técnIcA
Diretor Nuno Oliveira 

Redação Joana Amorim 

Fotografia: Edgar Tavares e Filipe Couto

Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 

Manuel Macedo e Paulo Jorge Duarte. 

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Eduardo Dias e Margarida 

Pinho. 

Redação e Composição 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  

Telefone  227331355 

E-mail  jornal@mare-viva.pt

Secretaria e Administração 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 

Propriedade/Editor 

Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 

CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Impressão:  Tipografia Meneses 

NIF 500 615 268 

Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, 

de 28/06/76  

Depósito Legal 2048/83

Até 4 de junho
Todo o dia
Exposição “ E Vós, Tágides Mi-
nhas” - FACE

Até 25 de junho
Todo o dia
Exposição “Naïf Sem Pecado” - 
FACE

9 de junho
11h00
Teatro “A Casa da Mosca Fosca” 
- Centro Multimeios

11 de junho
21h30
Lu(g)ar de Estátuas - Largo da 
Câmara Municipal
21h30
Apresentação do livro “os meus 
misteriosos pais” - Auditório 
Junta de Freguesia Espinho

12 de junho
15h00
XX Encontro Estátuas Vivas - 
Largo da Câmara Municipal
15h00
“Aqui há Festa” - Salão Paroquial 
de Guetim
16h00
Avô Cantigas ‘O popó do papá’ - 

Nave António Leitão

15 de junho
18h00
Inauguração “Festa do Livro” - 
Alameda 8

16 de junho
Todo o dia
Dia Aberto no Centro Multimeios
10h15
Inauguração da Praça do Mar
11h30
Sessão Solene “Dia da Cidade” - 
Centro Multimeios
18h00
Apresentação do livro “Goulão 
Desenha Espinho” - Biblioteca 
Municipal

17 e 18 de junho
21h30
MTV Dance “Do you remeber?” - 
Centro Multimeios

19 de junho
14h30 e 17h30
MTV Dance “Do you remeber?” - 
Centro Multimeios

21 a 26 de junho
Todo o dia
FEST – Training Ground 2016 

Agenda
Artigo de Opinião

UE vAI AMEAçANDO qUE O SOLO 
PORTUgUêS PODERá SER CO-

bERTO DE SAL PARA qUE NADA 
MAIS Cá POSSA CRESCER

Farmácias
quarta-feira, 8 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

quinta-feira, 9 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Sexta-feira, 10 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sábado, 11 de junho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Domingo, 12 de junho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Segunda-feira, 13 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352        

Terça-feira, 14 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

quarta-feira, 15 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

“Existe uma crise 

no poder dado às 

pessoas para 

forçar os 

governos a fazer 

o que não devem. 

A opressão dos 

grandes grupos 

está a levar à 

escravatura  da 

globalização”

1 - Tempo desencontrado em 
que vivemos. Possível de diferen-
tes leituras e de manobras habil-
mente preparadas. Boys nascidos 
dos comportamentos que ferem 
os princípios morais, que manipu-
lam as situações que não lhes são 
favoráveis para atingirem os seus 
objectivos. Depois, assistimos a 
um país a alargar-se a um elitismo 
mal caracterizado. A uma corrup-
ção sem fim à vista…todos os dias 
perdoada. 

2 – Portugueses endividados 
para além do cabelo e do tutano…
Corte-se nas rendas excessivas 
às firmas de advogados…pren-
dam-se os banqueiros corrup-
tos…exija-se riqueza por meios 
legítimos. Escreveu José Manuel 
Silva, Bastonário da Ordem dos 
Médicos. Caro leitor forçar os ci-
dadãos a pagar contas de actos 
danosos que nunca praticaram 
são inacreditáveis abusos e explo-
ração em prol da ganância, da cor-
rupção e da indevida influência do 
sector financeiro.         

                        
3 - Quantas firmas de advogados 

gravitam à volta dos governos? 
Quantos milhões de euros factura-
ram as ditas firmas só no período 
da crise económica? Quantas es-
tão no parlamento representadas? 
É constitucional? Não se diz o que 
se pensa com medo de retalia-
ções? Faça-se a reforma do siste-
ma eleitoral.

4 – O presidente do Sindicato 
dos Magistrados do Ministério Pú-
blico (António Ventinhas) alertou 
que há meios de comunicação so-
cial controlados por alguns argui-
dos poderosos que tentam através 
desses meios deslegitimar a actu-
ação do Ministério Público na opi-
nião pública ou condicionar a sua 

intervenção. Daí o insustentável 
silêncio do poder político sobre a 
mentira do que a liberdade de in-
formar.

5 – O que surpreende é o modo 
como se está a silenciar a consci-
ência dos cidadãos…com os fun-
dos de silêncio tão fora de moda 
do FMI. Sem se ver luz ao fundo do 
túnel numa UE acabrunhada num 
sistema gangrenado. O sentimen-
to de descontentamento é enorme 
e contagiante. Não está a funcio-
nar. Diziam os “Besouros” da ge-
ração dos meus bisavôs “o que se 
diz na sala não se diz na cozinha”... 
O calado vence sempre!

6 - Ir para a rua segurar cartazes 
e gritar são comportamentos bá-
sicos que não possuem mais efei-
to. Requer-se, um outro tipo de 

conceito na defesa dos  direitos e 
deveres sociais. Existe uma crise 
no poder dado às pessoas para 
forçar os governos a fazer o que 
não devem. A opressão dos gran-
des grupos está a levar à escrava-
tura  da globalização. E as descul-
pas para o naufrágio do $$$ são 
uma farsa! Quando o défice esti-
ver abaixo dos 3%, mais um banco 
vai falir!

7 - Sobre a questão do financia-
mento estamos pouco informa-
dos. Vivemos em plena descon-
fiança perante o Estado. 
Demasiado nevoeiro entre o pro-
clamado e a realidade. Está-se a  
perpetuar a tendência de haver 
menos $$$ de apoio à saúde, ao 
ensino, à segurança social, à ha-
bitação, à criação de emprego…
mais privatizações, mais impos-
tos, mais sal no território que deve 
merecer a nossa atenção para se 
compreender melhor o cenário em 
que vivemos.

8 - É importante que se encontre 
o ponto de fuga da linguagem dos 
corruptos. Que as leis sejam lím-
pidas, claras, precisas e bem 
escritas.O Papa Francisco afirmou 
que “para se construir um futuro 
de esperança”, uma “Europa das 
Famílias”, são necessários “ho-
mens e mulheres justos, honestos, 
capazes de se empenharem no 
bem comum”.

9 - O que se tem passado recen-
temente com as imposições que 
as instituições europeias exigem a 
Portugal corresponde a um pa-
drão selvagem. Papa Francisco 
expressa uma confiança grosseira 
e ingénua…na bondade daqueles 
que detêm o poder $$$ …e nos 
mecanismos sacralizados do sis-
tema económico dominante. Sg

cinema
Money Monster
9 a 14 de junho (16h30 e 21h30) *9 de junho apenas às 16h30 e 14 apenas às 21h30 

Lee Gates (George Clooney) é um carismático guru da bolsa e oferece 
sugestões de investimento no seu popular programa de televisão.
Durante uma emissão em direto, Kyle Budwell (Jack O’Connell), um 
espectador enfurecido que perdeu todo o dinheiro da família após 
seguir um dos conselhos de Gates, toma-o como refém juntamente 
com a produtora Patty Fenn (Julia Roberts).
 
bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

voleibol

Simplício guimaraes
Professor

O SC Espinho assegurou mais 
um reforço para a nova tempora-
da. O oposto de 31 anos, Valdir 
Reis, regressa aos Tigres, de-
pois de ter representado o clube 
nas épocas 2012/13 e 2013/2014. 
O internacional por Cabo Verde 
está bastante motivado.

“Identifico me com o projeto. É 
um clube onde cresci muito para 
o voleibol e espero continuar a 
aprender com o novo treinador”, 
sublinhou, esperando também 
retribuir com pontos. “Quero 
continuar a pontuar muito e aju-
dar o SC Espinho a alcançar os 
objetivos aliciantes que temos 
para a próxima época”, afirmou 
o atleta.

Hugo Ribeiro renovou pelo SC 
Espinho. O líbero, de 38 anos, 
continua com muita “vontade 
em contribuir para o renascer do 
clube”. “Julgo que de uma forma 

sustentada e equilibrada, o SCE 
está a reerguer-se. Quero ajudar 
as pessoas que fazem parte da 
estrutura do clube e aqueles que 
acreditaram em mim. Elevar cada 
vez mais o nome de clube e hon-
rar aqueles que fizeram e fazem 
parte da sua história”, sublinhou.

O distribuidor Frederico Sarai-
va assinou um compromisso com 
o Sporting Clube Espinho para a 
próxima época 2016/2017. O jo-
vem atleta, de 17 anos apenas, 
representou a equipa júnior da 
Academia José Moreira, depois 
de já ter passado pela formação 
da Associação Académica Espi-
nho.

Os responsáveis pela secção 
continuam a preparar a próxima 
época, pelo que serão conheci-
dos mais desenvolvimentos em 
matéria de reforços nos próxi-
mos dias. Mv

VAldIr reIs está de 
regresso e hugo rIbeIro 
renoVou pelos tIgres

voleibol Formação

Disputou-se no passado fim de 
semana, entre o dia 4 e o dia 5, 
a fase final de iniciados masculi-
nos de voleibol em Esmoriz. 

A equipa da A.A. Espinho era 
um dos candidatos ao título e, no 
primeiro jogo a vitória sorriu aos 
atletas da AAE. 

Defrontaram a equipa do A.A. 
Alunos, jogo onde entraram mui-
to concentrados e que venceram 
sem grandes dificuldades. 

No jogo das meias finais, os 
mochos jogaram contra os cam-
peões nacionais: Esmoriz G.C, 
onde a vitória acabaria por sorrir 
à equipa da Barrinha por 3-1. O 
primeiro set, muito renhido, foi 
vencido pelos academistas por 
25-23, mas, nos quatro sets se-
guintes, os mochos sentiram a 
pressão e acabaram por perder 
os sets por 25-15, 25-11 e 25-19.

Impedidos de disputar a final, 
os academistas acusaram em 
excesso a derrota do dia anterior 
e, muito nervosos, não conse-
guiram impor o seu jogo frente à 
A.A.S. Mamede, jogo onde per-
deram por 3-0 com os parciais 
25-27, 19-25 e 19-25.

A AAE termina assim a partici-
pação no Campeonato Nacional 
de Iniciados em 4º lugar. Mv

InIcIAdos eM 4º lugAr

Hugo Ribeiro com Nuno vitó
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